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O-It ram a r-i n osTemascidade' Os turistas dinamar::queses
tomaram banho em Dezem­
bro no Algarve 'e acharam a

água merevllhose. '"

No passado e frigido mês de De­
zembro, turtstas dtnarnarqueses
que esttveram no Algarve, toma­
ram banhos nas n088a8 pratas e

acharam a temperatura da Agua
maravtlhosa.
Mal chegaram a Copen' ague,

escreveram directamente para a

Pensão Albufetrense, onde estive­
ram hospodadoa, soltcitauto que a

sua proprietària lhe euviaase fo·
Ihetos de propaganda 'do hotel
(desdobràveíe, preços e fotos) cm
postal endereçado directamente
ao Inter-tur (Branch],
Apesar da onda de frio que

avassalou a Europa e que também
se fez senrír no n0880 Pais, foi no
Algarve onde se regtsraram ar!

mais altas temperatures.
Não é, poís, infundadamente que

se afirma que o Algarvegoza de
um clima excepcional.

da, .

musica
-.

•••

Cada cidade, como cada homem, tem:uma alma. E mt;1;;a
da cidade, -cozno na alma humane, existe�aicodera:música.

�IÃO interessa neste momento, saber qual a ideologia que
I� caracter-iza todos e cada um, dos portugueses j não inte-

,

ressa, igualmente os' ,

agra vos sofridos por este ou II por ,Bernardo 'Paulo fiuedes da �¡Ivaaquele português, O que im-
porta averiguar é Se todos
os po rtugueses estão d ispostos 'i cumprír a sua «linha histó­
rica», em holocausto a -esta Naçãc de vários continentes e

diversas etnias, a esta Nação de 'todo o Mundo e de Deus-
a Portugal. .

«Linha histórica» não é o

o «elogioe do passado ou a

apresentação dum «provir»
cheio de alegria, progresso e

riqueza; «linha hístõríca» e,
sobretudo, a maneira de ser­

vir a Pátria no presente. em .

dãd iva total, sem escusas co­

bardes ou subterfúgios trai­
çoeiros, servir il Pátria no pre-

Continua na 2.a página

Artiuidades da �asa do Rlgane
A Direcção da Casa do Algarve
elaborou o seguinte programa de
actividades culturais e recr satívaa
para Janeiro de ,1963:
Em 6, UI, 20 e 22 - Tardes algar­

vías, com escolhídos conjuntos
musícais ;
Em lO, quinta-feira, às :21,30-

Inauguração do novo ano cultural,
com uma conferêncía.do professor­
da Faculdade de Letras da Univer­
sidade de.Lisbca, auttgo deputado
à Assembleía Nacional, membro
da Comissão tnataladora doti estu­
dos ger-ais untverattàrfos de Ango­
Iae Moçambique e více-prestdeute
da Comissão Cultural da Casa do
Algarve; er. Dr. Délio Nobre San­
tos, ssobre o tema «(J sentído ecu­

ménico da cultura portuguesa e os

descobrtrnentos martttmos», ilus­
trada com projecções;
Em 16, quarta-feira, àa 21,30 .....

Homenagem A memória do notá­
vel eacrttor algarvio Dr. Júlio Dan­
tas," com um espectáculo - estreía
do «Grupo de Cultur-a .Teatr-als,
consttruído pela leitura íuterpreta.
tiva da peça cA Ceia d08 Cardíats»
precedida de breves palavras 80-

bre o autor; pela representação do
cAuto da Barca do Inferno», de Gil
Vicente, em encenação de Carlos
Césae, director do Qrupo, de que
fazem parte Fausto Correia, Ruy
de Mato8, Alexandre 'Pa8808, An­
tónio Henrique, AntõníoMarques,
Pedro Pinheiro, João Caseate, Ruy
Tetles, Maria Jose, Celina Feruan­
des, Romano Al;lgelo. Francisco
Ferro, Orlando Molery, Gama Pe­
reira, e Victor Sénlco, e por um
recital de poemas ;
Em 24, quinta feira, às 21,30-

Conferência sobre o tema: eO pro­
blema nacional d08 Deficlel).tes
Mentais: aspecto8. p8icopedagógi­
cos e 80ciais. O Algarv-e no enqua.
dramento naciona!», pelo profe8-
80r da8 clas8es e8peciais � o Insti­
tuto Dr. Aurélio da C08ta Ferreira
e director-fundador dos colégios
de reeducação pedagógica, ma8CU­
Uno e feminino. da Praça do Areei­
ro, 8r. Va8co Marque8 Coelho, tam­
bém llu8trada com um filme.

TROVA
Um:Undo aspectojdo Rio Gi1ão

Baixinho. Ninguém nos oiça,
Pra que nõo dê� o covacol
(Se o virtude fosse loiça"
Já nõo�tinhos 'nem·um coco).

Augusto Gil

A cor, composta de luz, ilumina a:fisionomia �da cida­
de. A música comanda o seu movimento rimado e certo, ao

rigor do compasso.
{:rn cada dia se repete a sinfonia. sempre nova e bem or­

questrada, que nasce nos campos e 'no mar, percorre as mais
miúdas ertét ias em bermonis«
graci()samente 'executadas que
vêm morrer no coração da ci­
dade.
O vento, manbanita cede,

.

começa o' prelúdio nos Fam�das árvores, tangendo-as con

o plectro afinado nas ondas d�
mar largo; crótalos e sistroi
tinem a miude; percutem tim-

Aliança francczsa

Avísam-se 08 Intereesados de
que deverão apresentar-se na Bi­
blioteca Municlpal. na .próxima
terça-feira, dia 8 do corrente, pe­
las 18 horas, para efeito de Inser-i­
ção -e organização das turmas,
Em principio ficou assente que

as aulas deveriam funcionar em

dois periodos, respectlvamonte
das 1'1,30 às ill,30 horas e das 18,30
às 19,30 porém, consoante as con­
veníêncías e os probíemas [parti­
calares de cada um, -serão fixados
08 días e 08 respectívos horàrtoe.
Segundo n08 informam o núme­

ro de Inscrtções excede o do últi­
mo ano. Não será demais voltar a
lembrar de que 08 cursos taviren­
see do, último ano lectivo foram
08 melhores do Algarve.

Â Pátria não é peça de jogo nas mãos de desordeiros
INação atravessa uma das mais graves crises da sua his­

tória de séculos. t preciso que todos os portuáueses se

compenetrem da gravi- '"

'

..

dade da situação. O roubo Iescandaloso da nossa queri- por Francisco Duarte de Almeida
da India, a guerra que nos

.....,..;I,..............�......��......................�.......�

foi imposta em Angola, a campanha anri-portugœesa que
tem a sua sede nesse miserando areópago internacional de­
nominado O. N. U. são elementos que sobram para atestar
a gravidade do momento e que
está.em curse. uma longa ofen­
siva contra Portugat Todos
devemos �,tomar consciência
desta situação, não somente
basta tomá-la cruzando os bra-
ços num pessimismo exagera­
do, mas, tornar cada um no seu

próprio meio uma posiçâo de
ataque a um estado de alerta
contra todos aqueles que mui-
10 embora usem o nome de
portugueses s e congratulem
com os êxitos do inimigo. O
comunismo na sua luta contra

Continua na 3. a Pàgina
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RecreativaSessão

no salão de festas de S. Brás

o CAMINHO -E A ESTRE·LA
Promovida pela 8r.a D. Maria

Francisca Picoito, que foí coadju
vada 'pela ar a D. Eltaa da Vi8ita.

ç�o Gomes, Auxiliar Social ao 8er-1VIÇO da Escola de Pesca desta ci­
dade, realíeou-se no passado dia
30 uma seasão recreattva, desem­
penhada por crtanças ñlbas de
pescadore8, no salão de fe8ta8 da
igreja de S. Brà8.
Os acompanhamento8 musicai8

faram executad08 pela sr.a D, Ma­
ria Joaquina Sanchez e a fe8ta, de
carácter recreativo e educativo,
apesar de dedicada à8 familias d08
pesc" dores, teve uma a8si8tência
nUlpero8a.

Deixemos os Reis caminbarem em paz, seguindo o astro pro-
fético. .

Deixemos esses que simbolizerem o dever dos ,pode­
rosos para com os bumildes e caminbemos nós (é a nossa

vez de'caminbar)-no museu da História, pelas salas extên:"
sas onde, em vitrines que sio biografias, se lobrigam os reis
envoltos na vestimenta que o Mstoriador Ibe quis oferecer.

Os reis de hoje ,estão quase
restringidos a peças, de. museu
ou trebelbos do jogo de xadrês.
Sobrevive um ou outro, por
excepçã.o.
No entanto, .parece que o rei

é li pessoa mais indicada par-a
estar à testa duma nacionB,lí-

Pela Imprensa

QU Â N O O O S G·R I L O S G R I L Â M •••
«Ecos de Belém»

.
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ES�E

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAís

'

NeiS' COMBOIOS DA
. '"

"
'-

�

Completou 30 ano", de exis­
tência o nosso prezado colega,
«Ecos de Belém», semanário
bairrista, fundado pelo sr. An­
tónio Vieira.
Enderença\:Dos as nossas fe­

licitações ao seu ilustre direc­
tor, sr'Custódio Baptista V íei­
ra, e a quantos trabalham na­

quele semanário, com votos
sinceros de muitas prosperida­
des. para o seu jornal.

.

Carta aberta aos pontífices da literatura portuguesa
Contiuua na a.a Página

A COISA há muito tora assente no secreto areopa�o onde
se forjam as celebridades que convém forjar. Assente
sim, mas --não suHcien te-

-- mente te,at�al, não bastan- I I por M. Riote verOS¡mll, Mas os «t&- __

lentos» geniosos que desbara- =============
tam sua mediocridade pelos jornais, reuniram e pensaram.
.Brotou-lhes então um luminoso pensamento, proceder como

os grilos 1 Esquisito? Não. O
estravagante está na moda. E
esses espíritos bem regados de
culturas, isentos, desde o ven­

tre materno, de espírito sectá­
rio, fma flor de inteligência
lusitana, monopoli.¡tas da filo­
sofia e da arte de escrever, pu­
seram-se de acordo logo para
aplicar a lei dos Grílidas ••.
Ora, que fazem os grilos?

Sobretudo nas noites e dias de
primavera, seja 'nos campos
besuntados de estrume ou nos

montes reverdecendo em ervas

daninhas e tojais? Em grupos
de dois, camuflados pelo silên-

ConthlUa. na 2.a página

I
«Jornal de Barcelos»
Entrüu no XIV ano de vida

este nosso prezado colega. se­
manário ,atóíico e regionulis­
ta acérrimo defenssor dos inte­
resses de Barcelos, dirigido pe­
lo reV. sr. Padre Alberto da
Rocha Martins.
Por tal motivo endereçamos

as mais cordiais saudações .:om
votos de muita,s prosperidade.,.

N0 próximo domingo, dia 6, 8erà
,

.

aberta ao público, pelas 12
hora8, a exposição d08 alun08, re­
terente ao Natal e ao Dia da Mãe.

A e8ta E8cola Técnica de Tavira,
foi entregue a função de in8-

pecção dos 15 núcle08 de en81no
de aprendizagem agrícola no Al­
garve.

AS aula8 reabriram, na manhã
do pa8sado dia 3, com toda a

Dor¡qIlU¢a.d�.

o «Savannah», o primeiro navio mercante accionado .. a ener·

gia atómica, passa em frente ao edificio da Cdmara de Sa­
vannah, no Estado da Georgia, E.U.A., durante a primeira
visita ao seu porto .natal. A moderna unidade desloca 22,000
toneladas e t/;Jm o mesmo nome do primeiro barco a vapor
que atrave880u o Atldntico. Na Cdmara existe uma :placa co­

me.m()l'«tl,," da.pcu:lid« do �ri.metr() c.s«vannan.. ezn 1819.

Este númeto foi visado pela
O ala ,'a ç ã o d a e 8 n s u r a
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daQUANDO OS GRilOS GRILAM •••

Continuação da 1.\,Pãgina

cio. atiram à terra as pequenas
mandíbulas e furam. abrem'
Iuras. Buraco aqui. buraco
além. em todos os sentidos
o terreno é minado à superfí­
cie. Depois, quando as noites,
são mais ,cálidas, saem ao bre­
jo e, quando tudo dorme, gri­
Iam, grrlam um interminável
slogan ..• gri-gri ••. Não gos­
tam? Tanto pior. Eles contí­
nuám grilando até impor aos,

ouvidos profanos o seu gri-gri.
São teimosos até cansar. Re­
petem. insiatem, até que todos
comecem. por reflexo paramné­
sico, também a grilar... ou

que aceitem esbedegadamente
o seu ieritante grl-gri. ••
Pois bem, so talentos fize­

ram-se cgrilos»... Conceitua­
dos, claeo, N.ão conseguem
voar? Saltam. Não conseguem
destruir? Furam. Não podem
fazer sinfonia? Grilam, E não
ôbtêm índívídualmente o que
desejam? Grilam em conjunto,
até impor o seu canto. Mas,
grilos sem a capa preta da eru­
·dição. nia seriam Srilos ••• Os
:grilos são pretos e brancos,
conforme os sitias. Pois bem.
eles também são branco ou
preto conforme as circunstân..
das. E Clual a força de eonfe­
,rir erudição e mestria? Uma
'escola. uma jertulia�ita, um

partido. Realismo. neo-realis­
mo. surrealismo, ímpressio­
nísmo, simbolfsno, cnouvelle
vague» (não se. deve dizer
nova vaga. que não é chique).
esquerdismo, vanguardísmo, is­
mo ••• ismo ••• muito. ismo •••
.£ como o povo não liga a pre­
ciosismos. vá de inventar pré­
mios literários que dêm opor­
tunidade para Srilar. Não há
«estrume»? Pede-se a um «la­
vrador». Mas srilar é que tem
de ser ••• E nascem os prémios.
Pilra já. poesia e teatro. Eles
pensam. A Gulbenkia� dá.
Faz-se regulamento, nomeia­
-se jud que srile, pelo menos

em maioria e, enquanto se

aguarda; reunem os grilos do
juri e os grilos que fazem e

apoiam juris. Pronto, rapazes
(os grilos embora fujam quan­
do sentem passos. são corajo­
sos pois grilam muito ... ) já
sabeis, o prémio é para o nos­

so amigo do cluar»... Apare­
ça o que aparecer, aquela peç¡l
é mesmo a que está a ge ito
para es nossos Intuftos filosó­
ficos. . •• dizem alguns grilos
dos mais furões ••• e tudo aca­

ta. Porém, tratando-se de gen­
te insuspeita, de valor firmado
nas imprensas daquém e da­
lém mar, há que prestigiar as
aparências. E, então toca o juri
a reunir, às tantas de tal. para
decidit e anunciar ao grande
público. A hora de grilar •••
Alguém, porventura, terá ob­
jectado que seria perigoso pre­
miar uma mentira e uma far­
sa histórica, onde o oporfunis­
mo político é demasiado evi­
den te pata não demonstrar a

inverosimilhança •.• feita com

habilidade, sem dúvida. fácil
de representar no nosso teatro

de,crise permanente, documen­
tário a fin�Ur ser de ontem
mas sendo apenas de hoje e

para hoje. muito embora um

egrilo» dissesse que a dita pe­
ça é «justeza das alusões que
transcedem o tempo e estalam
como chicotadas» •.•
(Quanto vale ter ,amigos ta­

lentosos em certas redacções I)
Alguém terá dito que já

constava, meses atrás, por me­
sas de cafés ê outras sem café,
que aquilo era «garantjdinho»
o premio ia para o «luar».
Toda a gente do teatro anda­
maluca com a coisa que vinha
mesmo a calhar... qu e ainda
não se sabia'dos outros, de to­
dos os concorrentes. mas apa­
recesse o que aparecesse, os

cincoenta contos eram para o

«luarl>. Aquilo era de galva­
nizar as plateias ••• portanto
alguém teria dito na assem­

bleia que, embora os talentos
e as autoridades fossem mono­

pólio dos egrilos» sempre ha-

via um esperto que' não grila­
va e podia o público aperce-"
her-se da burla ••. houve ba­
rulhos na douta assembleia.
Que diabos I Andara toda uma
sociedade mais de cinco anos à
procura afanosa. exclusiva,
concentrada de cincoenta con­

tos e ia a massínha por fora do
nosso «ismo»? E que fazer à
propaganda subreptícia já fei­
ta? Não podia ser. «luar».
eluar» é que é preciso. Por
mais o autor estava a contar
com o prémio e não era lícito
desapontá-lo ••. longas noites
de estudo. livros e livros de
história lidos. uma mentira
hábilmente e rqu itectada, ao

gosto dos teatreiros dos Ros­
sios, não valiam cincoenta
contos? Sobretudo não desa­
pontar o rapaz que mandara
imprimir no final do seu livro
que era um concorrente ao-pré­
mio Gulbenkian. Se não tosse
premiado, toda a gente ficaria
a saber que ele concorrera e •.•

nada. Depois aquela humani­
dade. aquele novo hum anismo,
chocante, dramático, anti-de­
magôg ico que escorre deste na­
co de prosa eterna: "Um livro
não é. apenas, obra do seu au­

tor, já que sem a colaboração, .

a competência profissional, por
vezes. a boa vontade de outros

- homens, essa obra nunca che­
garia a concreriaar-se,» E enu­

mera depois, em agradecimen­
to sincero os nomes do compo­
sitor mecânico, de composíto­
res, ímposítores, encadernado­
res, etc. Tanta humanidade
estava mesmo a calhar 'aos in­
tuitos profundamente filosõfí­
cos dos egrilosl>... Dizia, a

cletra com a coreta» ••.
-

Apareceram outros 20 con­

correntes. que deram, em má
hora. cinco livros cada um.
para distribuir pelo juri. Mas
esses .não imprimiram que
iam concorrer ao prémio. Nem

fizeram humanismo no fim do
livro. N em estamparam logo
as «criticas» dos' senhores
«Grilos» nas próprias capas
dos mesmos livros. Vinte con­

correntes que julgavam basta­
ria fazer arte. Arte, nos tem­

pos que correm? Literatura
vernácula? Espectáculo que
não lisonjeie certas paixões de
sempre? Novos caminhos que
arraste públicos fugidias da
arte teatral? Não. Os «grilos»,
de antenas sempre atentas ao

que sé passa pelas capitais és­
tranhas (pelas capitais não,
pelas caves •.• ) consagrados há
muito pelo mútuo gri.gri, ta­
lentos que hão dado seus ma­

ravilhosos frutos. fina flor dos
Chiados. empresários da bele­
za (alguns..dizem que a beleza
não é mulher ... ) eles podiam
lá admitir outros conceitos
que não os seus.fl Admitir que
desconhecidos venham dar-lhe
lições? Que gente refractária
à família grílida aprecie ainda
Sofocles, Goethe ou Shàks­
peare? Que se volta para o

passado e o'ache interessante?
Que se volta para ele e o res­

peite? Que venere figuras que
não se prestam a determina­
dos fins políticos? Que goste
de' arte percebivel? Que faça
arte pela arte? Que chame
assim pelo brilho da forma.
pela graça 40 conceito, pela
profundeza da ideia, pela
grandiosidade funcional do
conjunto, pela arquitectura de
linhas. pelo choque combina­
do das paixões?
Meus Exm.ol «grilos», que

afirmais escritores, jornalistas
críticos, poetas, ensaistas. etc.
etc., que manobrais alavancas
de certas sociedades. grupos e

partidos. já vos havia incluido
na dedicatória de meu «Prin­
cipe de Sagres» e também no

prefácio; Sabia de Vossa exis­
tência, pois não sois indivi­
duas. sois geração após gera­
ção. Vindes de longe. Já Ca­
mões, Gil Vicente. Vieira Ca­
Camilo, Eça e tantos outros
se queixavam que havia mui­
tas rãs coaxando no charco.
Havereis de continuar honran­
do as tradições de vossa im-

Linha de Rumo .•. :· r\
Continuação da 1.8 Página

sente; mas de que forma e em

que medida?
A resposta a esta pergunta

será dadapela consciência. e es­
pirito de missão, de todos e ca­

da um dos portugueses, den­
tro do vasto campo em que se

pode servir «dignamente» a

Pátria, sem que,_ao fazê-lo.
tenhamos de abdicar de ideo­
logias determinantes das vá­
rias formas políticas que pos­
saraos revesrir,
Na vasta ptoblemátiea que'

informa .a actual conjuntura
nacional, atinge posição mui­
to especial a situação do UI­
tramar,
O Ultramar Clue é, sem

quaisquer dúvidas. o «coração»
do todo o Nacional; carregado
de ameaças, sôfrego de inves­
timentas. desejoso de Paz, o

Ultramar espera' de toda a

Nacâo um supremo esforço
em vista de adquirir as infra­
-estruturas,' e ainda. o clima
propício para a sila total rea­
lização que há-de garantir
num futuro próximo melhores
condições para, todos os por­
tugueses, condições que se re­

velarão. sobretudo. rios cam­

pos. social e económico.
Dentro das, necessidades

vastas dos territórios de Além
-Mar. todos têm uma tarefa a

desempenhar. grande ou pe­
quena, essa tarefa terá de ser

realizada, com melhor serviço
que deveremos prestar ao todo
Nacional e. ainda. ao nosso

irmão de cor, ansioso por um
convívio de nível franco. con­
vívio Clue ele. inteiramente,
merece.

Desde o povoador. que ruma

às Áfricas em procura de me­

lhor vida. ao soldado. que ga­
rante

.

em terras longínquas a

perenidade da: Nação; todos
têm Uma missão a cumprir.
missão que se pode e deve sin­
tetizar, em: três palavras - fa-·
zer muita Portugalidade.
Assim, que e'nenhum porru-.

guês atraiçoe o seu dever, o

seu espír'ito de missão - a sua

«linha hisrôrtca».
Mais tarde. os vindouros, ao

recordarem os «lrnges» da ati­
tude portuguese do presente.

. hão-de compreender que na

época actual, nem tudo estava

falseado; havia uma «coisa»
que se tinha imposto a um

Mundo cheio de contrariedades
e Incertezas - a certeza de Por­
tugal; certeza, certamente. de­
terminada por Uma segura­
linha de rumo.

.

ARURlial no «PODO Aluanio».
poténcia. Não consegu is fazer
arte? Fa�eis política. Não
conseguis fazer obra ciue dure?
'Intrigais. Não conseguis au­

. audiência por mp.rito? Gri­
lais ••• Pois bem. Devo dizer­
-vos que ningu'ém me imcum­
biu de vos pôr a ;nu. Agora
que já se decretou que o cluar»
é obra prima que vale cinquen­
ta contos, posso informar que
também concor,ri ao prémio
Gulbenkian. Fui um daB vin­
te restantes. Se tendes a cora­

gem de arrostar' com a opinião
de escritores, artistas e artis­
tas que não fazem mas sentem
a arte, declarai publicamente
quais as obras e autores que
concorrem ao prémio de tea­

tro. De gente que não leia car­

tilhas, porque a arte não tem

cartilhas,
Concorri com o «Principe de

Sagres». Citai os restantes.

Entretahto. podeis' couti­
nuar grilando. Mas cautela
com o gri-gri. porque grilar
nunca hei-de fazê-lo e quedar­
-me também resignado peran­
te o vosso canto «canto» ain­
da menos· •• Pontifices batien­
tos da literatura nacional,
gente sem coragem para falar
claro, belo e duro. daqui vos
prometo que vos hei-de pôr a

a nu e dar banho, embora ha­
ja que usar máscara contra

vossos suspeitos odres •••

, .

musica cidade
Continuação da l.' pãgina

bales nos dias de nordeste, ou­
vem-se oboés se o levante se

agita no Eundo da orquestra e.
expressas as primeiras Erases
musicais. começa o alegro ma­

tinal das aves que recitam a
,

oração matutina.
Ouve-se o coro dos pardais

chilreando na beira dos telha­
dos, nas palmeiras dos [at»
dins, no asfalto da rua ou em­

poleirados em qualquer pare­
de: pipilam em surdina, elsr-

.

gam em trilos joviais, subindo
em volata, ao leventarem vôo.
As andorinhas, aos milha­

res, dão os tons mais agudos,
prendem a cada um o tinir
metálico duma alma feita de
ânsia de infinito. como gota
de água onde cabe o céu cheio
de sóis.
Tinem os sinos enviando gri­

naldas de sons que ondeiam
no ar: repiques dos sinos de
Sant'Iago, em ritornellos gra­
ciosos enfeitam manhãs domi­
nicais, os dobres do sino gran­
de de Santa Maria, ao pôr do
sol do Outono com nuvens de
rebordos arredondados e par­
dos, parecem comentários ao

«Dies Irae.". Os sinos de S.
Francisco em tardes floridas
de cinerõries, quando chamam
à Ordem, desfolham pétalas do
céu sobre a alma dos crentes.
O chslrsr das crianças. o

assobiar, a distêncis, do garo­
to que já dobrou a esquina, o

ga1rejar contínuo das mulheres
no lavadouro. a lota e a azáfa­
ma do mercede, as sereias de­
moradas e alegres tomam à
sua conta o adágio da parti­
tura.

As fontes, chorando lágri­
mas nascidas no coração da
terra, .canrarn o scherzo eter­

no, mavioso no Cano ou no

Ribeirinho. dolente e morno

quando na Atalaia, forte e

ressonante na bica da Praça.
N 8. cuvetines do entardeéer

as aves retornam dos compas­
sos de espera: as andorinhas
da Galeria e

.

da praça, as do
Correio e de S. Francisco ata­

cam em grande composiçâo or­
questral que só termina para
deixar adivinhar o roçagar das
asas das pombas que sobre­
voam as casinhas brancas da
Atalaia enfiadas umas adiante
das outras como' €ontas dum
rosário de marfim.

,

Depois, o menso chepejer da
á�ua no cais. Cada onda da
maré enchente traz recados
das rochas longínquas, submer­
sas e felizes, ês lajes das es­

cadinhas, humildes e todos os

dias pisadas•

Perto borbulha o Gi1ão mos­

trando "a claridade do céu à
água que só conhecia o escuro

interior da terra.

Guarda - prata e mesa

elástica, em mogno.
Nesta Redacção se infor-

ma.

As cornetas do Quartel, que
nota de vida e cor põem na

orquestra do dial Nas horas
longas do Verão. ouvi-las lá
para o fundo da Atalaia. acti­
vas e alegres. tão ricas de ala­
cridede e expressão, é recor­

dar. não a guerra, mas a cal­
ma serenidade do petriercel
viver de outro tempo.
A noite, a marcha do reco­

lher era o rondó final da par­
titura.

.

Calavam-se as guiseiras dos
carros, as businas e sereias, e

o apito do correio anunciava
, horas mortas.

A treva nocturna, com o de­
do nos lábios, impunha o si­
lêncio.
Só longe e tarde algum cão.

latindo Il distância, acutilava o

sossego da noite.
Vinha então a chuva, man­

sinho. dizer segredos à vidra­
ça fria, contar os encanros du­
ma noite de Inverno em que o

vento comanda os bailados das
árvores, as cavalgadas das nu­
vens ou, Eazendo descer o pano
dum aguaceiro pesado. desco­
bre um palco de estrelas.
E o venro, como o Rei dos

Avenes da balada alemã, passa
a galope e leva a elme da gen­
te embrulhada no capote•. em
busca da imensidade e da
aventura.
Nas noites de Verão a chu­

va descansa no casulo das nu­
vens. ou recortada nas águas
d» mar. Não bate il janela.
Vêm recados das roses e dos
[unquilhos disfarçados em per­
fumes.
Os perfumes das Flores, té­

nues como silfos. censuram os

que dormem:
.

- Como podem ficar em ca­

Sil, se o sossego da noite, ima-
8em da solidão e da ignorân­
cia. nos acomete de conforto
mais calmo que o que .propor­
donam as músicas do dia? .

I Agradecimento
I A família de António Ger­
mano lopes, na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhá-lo à sua

última morada e a todos que,
directa ou indirectamente. lhe
manifestaram o seu pesar.

I VENDE-SE

I Propriedade rústica no sítio
da Capelinha.
Dirigir propostas até 31 de

Janeiro a,Eng. José Mansinho
da Graça, Praça do Príncipe
Real, 6-2.o-Dt.o - lisboa.

Vende-se
Prédio urbano em Tavira

com os n.o. de polícia 31 e 33
da Rua Dr. Parreira e 66 a 70
da Rua José Pires Padin�a.
Dirigir propostas até 31 ae

Janeiro, a Eng. José Mansi­
nho da Graça, Praça do Prín­
cipe Real, 6-2.0-Dt,0 - lisbea.

I
J. h\. Pf\CI1ECO

TrtVIRA

'Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

J. A. PACHECO

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com qúe os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

APAR1ADO 13TElEFONE 13
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POVO ALGARVIO

A Pátria não é peça de jogO"
lknas mãos ..de desordeiros
�it<¥·'
,
__» Co�tinuaçãolda 1.8 Página "..J

nós não desarma nem dorme,
antes pelo contrário, procura
sobre qualquer pretexto fo­
mentar a discórdia e aumen­

tar o pezigo,
�A luta que a Nação trava e

desenvolve em todos os secto­

res onde é atacada não é ape­
nas a luta dum povo que quer
defeader a todo o custo a sua

liberdade e o dom precioso da
sua independência. mas esta
luta tem raizes mais profun­
das que transcendem o espaço­
-tempo é a luta pela pereni­
dade da Pátria. pelas suas glo­
riosas tradições. por aquilo que
ela representa de perdurável e

. de eterno.

A Pátria é como tal uma

realidade inrangével, viva e es­

tá revestida do sagrado e um

ataque contra ela perpersado,
constitui uma profanação e um

sacrilégio, e em vista disto, é
preciso que todos os que acre­

ditam na «res sacra» que é a

Pátria a defendam dos seus
inimigos para que não cons­

purguem a sua face.
Todo o português que se.pre­

ze, não deve consentir que em

seu espírito se instale a semen­

te do desân imo. Alerta portu­
gueses, um cerrar fileiras à vol­
ta da Pátria é a condição su­

prema para que esta sobreviva
e não seja. atinjida na sua in­
tegridade, Não podemos nem
devemos fi¡;ar indeferentes em

face das manobras insidiosas
praticadas por portugueses que
lutam sem o mínimo de escrú­
pulos e de ¡vergonha contra a

sua própria P�tria, pondo-a
na iminência da guerra civil,
à mercê da insegurança e in­
tranquilidade públicas que só
aproveitaria aos instintos im­
perialistas dos mandatários de
Moscovo numa ânsia de sor­

vedores de nações.
A Pátria nio é peça de jo­

go, ·nem devemos consentir que
esta 'seja posta em cheque por
desordeiros, semeadores de tu­
multos da arruaça e por certas

reivindicações de carácter ten�

dencioso e obscuro. A Nação
só progredirá -::om confiança,
rumo ao futuro, com o traba­
lho, a ordem e a tranquilidade
nas ruas, não é pois, com «vi­
vasp e «morras» que isto se

consegue.
Se por ventura, cair nas vos­

Bas mãos um pan£leto subver­
sivo incitando á desordem e á
luta de classes, rasgai-o.

Se por acaso, chegar aos vos­
sos ouvidos o tal boato mali­
gno.. lutai para que ele não
prossiga a sua marcha infame.
,A hora .:tue passamos é de
esclarecimento e de elucidação
da opinião pública, que esta se

faça a tempo e horas com

oportunidade e lucidez, para
que o inimigo não vá minan­
do 'a nossa boa gente trabalha­
dora com as suas promessas e

os seus propósitos anti-nacio­
nais para fomentar a anar.:tuia
e a demagogia.
Embora esses traidores se­

jam uma escassa minoria, o

joio poderá contaminar toda a
seara. Disse alguém que «quem
se nega a servir a Pátria deve
negar-se a receber a herança
da sua grandeza». Para o por­
tuguês dos nossos dias «servir
a Pátria é tornar-se contem­
porâneo dos que a fundaram e

dos que hão�de continuar pe­
los séculos fora».
Com efeit�, para OB portu­

gueses leais de «antes ,quebrar
que torcer» há um só caminho,
servir devotadamente a Pátria
e só assim poderão continuar
a epopeia daqueles que fize­
ram a sua glória e grandeza.
Ás insidias e às provocações

dos traidores devemos contra­
por o nosso claro e inequívo­
co patriotismo, conscientes que
,hoje livres podemos, galharda­
mente, combater ao lado dA­
queles que cada vez roais afir­
mam a liberdade e a continui­
dade de Portúgal em terras de
Ansola. '

o Caminho e a Estrela
Continuação da 1.· página

dade. Filho, neto, tetereneto
de reis, preparado para o oH·
cio desde a mais tenra idade.
educado pelos educadores mais
competetttes, alguma coisa lhes
falta às vezes: A estrela dum
ideal para o guiar, o animal
dócil dum povo para conduzir.
Quando o rei antigo não sen­

tia verdadeira vocação - não
enxergava a estrela - chama­
va para junto de si alguém
com melhor visão governativa.
No «meire de pelais», temas
um exemplo em Pepino de He­
ristel, No chanceler, temos o

nosso chanceler Julião •••
As modas inovam sempre e

tivemos depois os secretários
de mercês e os ministros. Subs­
tituirsm reis sem aptidões,
não deixando mal colocada a

coroa.

A monarquia desgostou os
. povos por muita vez aninhar
debaixo dos erminhos e púr­
puras a tirania e a incompe­
tência.
A poliarquie pareceu mais

consentânea com os interesses
da nação mas (�á sempre um

ou muitos «mes»] destruiu-se
pelo sea próprio princípio:
muita cabeça, muita sentença,
cada um puxava a brasa à SUB

esrdinlx« e quando não surge
no meio da confusão alguém
com alma de chefe, vem a po­
tência estrangeira estabelecer
aquilo mesmo que se tinha em

vista evitar.
Quando numa curva do ca­

minho o governo consciencioso
desej{i saber a vontade exacta

dos seus governados, recorre

ao plebiscito. Mas já houve
plebiscito que não fosse uma
burla Il Já houve plebiscito em

que não surgisse o rei das con­
veniências a «preparar» a opi.
nião pública, isto é, a levar o

povo a optar pelo que não co­

nhece ou pelo que no iundo
não deseja Il
Sem recorrer a plebiscito, os

governos chamados democrá­
ticos servem-se das eleições.
Se remontarmos a pouco

mais de há cinquenta anos, ao

fim da monarquia, quando os

votos estavam todos na mão
dQ partido· republicano e os

colégios eleitorais eram convo­

cados em vão, pela maior par­
te, havia urna monárquica que
apresentava Jistas em número
superiar aos dos votantes; e

aquele form·oso quadro «com·

prando voto» lá nos mostra o

respeitável senhor abade cor­

rendo os lavradores dB. fregue­
sia à busca de voto para o seu

amigo politico.
Se o governo de um não ser­

ve e o de muitos também não,
acabe-se com governo e cada
um trate de si. E a liberdade I
Pois é. e a liberdade do ter­
rorismo.
O caminho a seguir está co­

,meçado e vai correndo. Sem­
pre cada vez' mais é necessário
que todo. o homem civilizado
conheça a estrutura política do
seu país, como nação, e saiba.
empunhar o mando quando
sentir enl si vocação e apti­
dões.
Mas vocação e aptidões go­

vernativas não são a confiança
em si mesmo e o desejo de fa·
zer grandes coisas, somente.
Como aos Reis Magos a es­

trela que guia os governantes
conscienciõsos, iá-los esquecer
os trabalhos e incómodos da
caminhada penosa. aos trope­
ções com a incompreensão e o

desânimo; fá-los entrar para o

mando com as mãos cheias de
generosidade para com os pe­
queninos e pobres e não com a

avidez de usufruir facilidades
que garantam melhorias à sua

prJpria condição e penas de
pavão para enfeitar o seu pe­
queno corpo de pardal.
De resto, os grandes chefes,

Vcznde-se
Teneno para construção de

prédios, bem situado na área
da cidade.
Quem pretend�r dirija-se a

esta Redacção.

••••••••••••••••••••••••
• •
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Fazem anos:

Hoje - D. Isabel Figueira, D, Ma­
ria Viegas Ventura e os ars. Dr.
Eduardo d08 Rets Viegas Maust­
nho, Dr. Virgílio Pa880s e Beuedt­
to Reis Fortunato Díaa,
Em 2 - D. Maria Leonor Falcão

Bastos Pinto, D. Maria Pereira, D.
júlia Evas Duarte de Mat08",meni­
nos António josé Laranjo Correia.
António joaquim Mendes Milharó
e oe are. António Torres Martins e

jacinto Luciano Pereira.
Em 8 _ D. Maria Olga d08 Reis

Silva, meninas Benedita Fausttna,
Maria Susana Miguel Soares e oe

ers. Túllo Vicente Correia Matos e

Luís Rodrtgues Coelho.
Em 9 - D. Odete Marilia Peres

Campos, D. Maria julieta d08 San­
t08, menina Maria Rita Trig080
Torres, e o menino Car-los Manuel
Ramos do Carmo •

Em 10 - D. Eulália Augusta Reis
D. Maria Helena Correia Palmeira,
,D. Marla Virginia Graça, meninas
Maria Celeste Castanho Soares,
Maria Clotilde Duarte Correia,
Maria Idalina do Nascimento, D.
Oliva Alvarez de Sousa e 08 81'8'.
Dr. Arnaut Pombeiro e josé Ag08-
tinha junior.
Em 11- Menino Luis Filipe Ro­

meira Cansetrae 08 ers. joão Hi­
gino Gonçalves de Campos e julio
Bemposta junior.
Em 12 - D. Ml¡lrla João d08 San­

t08 Correia e o menino joão Mar­
que8 de Campoli.

Partidas e Chegada8

Ppr ter sido nomeado gerentc
da Agência do Banco Português
do Atlântico, em Lag08, fixou redi­
dêncía naquela cidade, o n0880

conterrâneo e asatuante, er, Car-los
Alberto Baptista Peres, que ante­
teriormente desempenhava o lu­
gar de 8ub-gerente do mesmo Ban­
co, na Agência de Faro. Por tal
motivo o «Povo Algarvio» felicita
081'. Carl08 Alberto Bapti8ta Pe­
re8, com votos de inuita8 felicida­
de8 no de8empenho do novo cargo.
- Com 8ua e8p08a, regressou a

Lisboa, apó8 ter pa88ado em ca8a

de 8eU8 80gros a8 féria8 do Natal,
o 8r. Dr. Arnaldo d08 SantoM Lan­
ça, meritiM8imo juiz do Tribunal
da Boa Hora.

- Com 8ua mãe, foi pa8sar a8

Featas do Natal e Ano Novo, a ca-

8a de 8ua irmã na Capital, o sr.

Apolinário Dama8ceno da Fon8eca
e Silva.

- E8teve em Tavira onde veio
pas8ar a quadra festiva do Natal
com 8ua mãe e irmão, a nOl:l8a con­

terrânea e a8sinante 81'.8 Dr." D.
Laura Mendonça re8idente em Lis­
boa.
-Com 8ua e8p08a e 80gra regres-

80U do Porto, onde foi pas8ar a

quadra fe8tiva, acompanhado de
sua filha, sr.8 D. Júlia Ratmundo
Martins da Costa e d.e 8eu neto me­

nino Paulo joão Raimundo e Hor­
ta, o n08SO prezado amigo sr. Pau­
lo Gonçalves kaimunda, funcioná­
rio de Finança8, aposentadQ.

Nascimento

No pa8sado dia 1 do corrente em

Aljezur, na8ceu uma criança do
8exo masculino, filhb do 81'. Sebu8-
Hão Viega8 Pacheco Mariano e da
sr.8 .D Lucilia Bárbara Severino, a
quem foi dado o nome de António
J08e Severino Mariano.
Foram padrinh08 o sr. j08é

Franci8co Bento, e a sr.8 D. Marla
da Graça Malveiro, e8tudante do
Liceu Nacional de Faro e amigo8
d08 pal8 do neófito.

Baptismo

No dia 2 de Janeiro, foi regi8ta­
do na Con8ervatória do Regi8to
Civil de Tavira, uma criança do
8exo feminino ao qual foi p08tO o

nome de Maria de Fátima Zacarias
Correia Dourado, filha do 81'. Oti­
lio Fernandes Correia Dourado,
funcionário do C. T. T. e de sua

e8p08a 81'.8 D. Teresa de jesu8 do
Carmo Zacari�s, pr(lfe8sora oficial
do ensino primário.
Foram padrinh08 o avô paterno

81'. Manuel Correia Dourado. fun­
cionário corporativo, e o tio ma­

tcrno sr. José Joaquim Justino Za­
carias, comerciante.

Capitão dos Portos de Faro, Olhão,
Tavira e Vila Real de S. António
Foi nomeado Capitão d08 Portos.

de Faro e Olhão e interino dos de
Tavira e Vila Real de Santo Antó­
nio, o 81' Capitão-tenente Vitor
Sancho de Sousa Uva, di8tinto ofi­
cial da Marinha e n0880 compro­
vinciano.

como os grandes artistas e os

grandes sábios, trazem já con­

sigo a estrela do seu próprio
talento.
E um dever prepará-los mas

uma hipótese conseguir encon­
trá-los, de longe em longe, nas
vitrines das salas da História
quando. anos volvidos, o futu-
ro os percorre.

M.6.·

_VacJnação drCaní�eos
O horár-ío da .yacip,açAo de cães

no concelho, é o seguinte:
Na freguesta de Santa Maria,

dia 7, bl:O horas, Po Mercado Mu-
,

nielpal; S. Tiago, dias 8 e 9, às 10
horas, no Mercadó Munfcipal: St.­
Catarina - Alcaria do Cume,' em
casa de Custódio Pereira, dia lO,
às 14 horas ; Luz. - Livramento, dia
11, às JO horas : Luz - aldeia, dia 12,
às 10 horas. na sede da Junta de

" Freguesia; Cachopo, dia 13, às 10
horas : Santa Marta, dia 14, às 10
horas; Luz, dia 15, às 10 boras : S,
Tiago, st.: Luzia, dia 16, ás 10 ho­
ras. na Soctedade Columbôfila ;
-Luzvdta 1'2, às 10 hor'as ; St.o Estê­
'vão, dias 18, 19 e,20, as 10 horas :
St.8 Catarina. dia 21, às 9,30 horas;
Conceição - Corte António Martins
dia 2�, às 10 horas ; Faz-Fato, dia
24; ás 13 horas' e aldeia, dias 25 e

26, àll 1.0 horas; St.8 Catarina, dia
2'2, às 9,30 horas.
De 28 de Janeiro â 12 de Feverei­

ro, no gabinete mêdíco-vetertnà­
rio, DO 'Mercado Municipal.

Jornal feminino
Dedicado ao NataI fez pu­

blicat um 'excelente número
com escolhida colaboração e

ma.�níficas fotografias.
A sua ilustre Dírectora en­

derençamos as nossas feliçita­
cões,

Leilão de remessas transportadas
por Caminhos de Ferro

No dia 14 de janeiro e dias se­

guíntes, à8 10 horas, na estação de
Lisboa (ROS8io), proceder-se-á à
vendá, em hasta pública, de todas
as remessae que não tenham sido
retíradas n08 prazos estabeleci­
d08, bem como de outros volumes
abandonados e que não tenham
sido reclamados,
Avisam-8e mais uma vez 08 8rs.

con8ignatári08 da8 reme8sa8. de
que podem aínda retirá-Ia8, pa­
gando á Companhia os débitos
que corre8ponderem. para o que
'póderão dir'igir�8e ao Serviço da
Fi8calizaçã'O' das Receita8 - Sec­
ção de reclamaçõe8 (Largo dos Ca­
minho8, qe F�rro � Lisboa), nos
dia8 útei8, até ao dia 12 de janeiro,
da8 10 á8 17 horá8', excepto a08 sã-
bado8.'

'

Nas estaçõe8, estão afixad08 avi-
80� -em qu�, 8e enumeram a8 re­

me88a" acima r'eferidas; os quai8
podem ser conliultado8 pela8 pe8-
soa8 intere88ada8.

v,ENDE-SE
A ,(ruarta parte da horta que

pertenceu, a, Aiitónio ,da Va.
randa, na Meia' Arráia, he­
rança ,de sua, neta Maria Ani­
sia V. Roineira.
Tratar- com Manuel Prado

_' Tavira. ';,

pt'opr,iczdadcz
Vende.se uma quarta parte

da propriedade' denominada
«.Àze:la», junto ao,mar.

Recebe propostas, Julieta
Gil - Santa R.ita.

Uma casa-com quintal, poço,
árvores d� fruto e terreno pa.­
ra 'sem,ear. n'á Travessa dos
Machado@', 31, em Tavira e

uma courela no sítio de Pa­
dre Maia.
Quem. pretender dirija-se a

Joa quim dOB Santos, R.ua da
Liberdade. 12, nesta eidade.

do pela doença, evoca a 8ua
_

in­
fância, e a 'sua adole8cência, para
,nela8 procurar a origem e a ex­

plicação da má 80rte queo atin­
giu e que ele encarna, não se�
uma complacência um tanto mór­
bida, ne8sa8 pequena8 persona­
gen8 maléfica8 e imaginária8 a

que chama 08 Vodi8.
E8te livro e8tranho é, ao mesmO

tempo, um «comentário:. extrema­
mente animado e colorido da vida
inglesa de provincia e da exi8tên­
cia pum sanatório. Com e8ta obra
john Braine confirmou toda8 a8

qualidade8 que o seu primeiro ro­
mance patenteara e que fizeram
dele um d08 primeir08 ficcion18tas
ingle8e8 da actualidade.
Tradução de Daniel Gonçalves.

(Editorial E8túdi08 Cor, 317 pãgi­
na8, E8c. 35$0�),

D o S
.

L i y ro s
Proémio

E este o título do poema do poe.
ta algarvio António joaquim das
Candeias Nunes, natural de Mexi­
lhoeira Grande, que Panorâmica
Poética Luso-Htspâníca deu à e8-

tampa no seu último número.
FIgura portanto na colecção ano'

tológica de factos da língua portu­
guesa e espanhola, um algarvto
da moderna geração, na mats pro­
míasora estreia .Jíteràr-ía.
Candeias Nunes é um poeta que

sente o qua e8cre,:e e embora cul-.
tor de uma nova escola ê compre­
enslvel, oe 8eU8 versoe são peda­
Ç08 da sua alma de artista.
jornal da, Panorâmica Poética,

no, desejo de mostrar .ao mundo
alguns valores ocultos, procura
difundir o g08tO pela poesía à ar­
te contemporânea.
Os Testes, Balões-Sondas da

, Psicologia
U U80 doà testes constttuí, como

'se sabe, um d08 mais fascíuantee
ramos da pstcologta aplicada.
Contudo, o público, em geral mal
informado do verdadeiro alcance
de certos métodos, tende, ueste
caso, a imaginar 08 testee como

uma espécie de «Abre-te Sésamos
miraculoso, capaz de resolver to­
das as dlftculdades e de apontar
todos os caminhos. Não sendo to­
talmente errado, este pento de
vísta não leva em linha de conta

q ue o U80 d08 testee está ainda,
por assim dizer, na infância, poís
que data apenas de 1912 a sua pri­
metra aplicação aístematízada,
Ciência nova, portanto. ainda nos

seus prfmeíros tenteios, mas que
apresenta rica de posstbrlídades
futuras. Como tal, é da maior im­
portância a aquíaíção de conheci­
mentos seguróe, de que se exclua
toda a fantasía, sobre esta maté­
ria que, mais que muitas outra8.
tem 8ido vitima de divulgaçõe8
apressada8, Dlats pitoresca8 que
CIentificas.
E8ta obra de Gérard klein, con­

den8a elD algumas dezenas de pá­
ginas o que sobre o a8sunto 8e

8abe COm 8egurança, excluindo
todo o devaneio gratuito e nãó'fe­
chando 08 0lh08 à8limitaçõe8.que
pre8entemente, ainda cerceiam o

rigor ql1e, por certo, 08 te8tes vi­
rão a u8ufruir no futuro. Trata-se
poi8 de um livro hotie.to. Uutro
mérito não tives8e, que e8te seria
já de ponderar. Mas por outro la­
do salienta o que de p08itivo 8e

alçançou em tod08 08 e8fud08 fei­
t08 e as p088ibilidades ilimitada8
que a experimentação anuncia.
Livro que deve 8er con8ultado

e meditado pe�o8. educadore8 e

chefe8 de empre8a, pel08 psiCólo­
g08 sobretudo, «Os Te8te8, Balõe8·
-Sonda8 da P8icologia» intere88a
igualmente a8 público em geral.
Permitir-lhe-á esclarecer a8 8ua8
ideia8 e opiniõe8 80bre o a88unto,
o que é importantis8iinÇl numa

época como a nossa em que a di­
vulgação é par veze8 um mal, da­
da a maueira anti-científica como
é feita. O de8envolvimento do é8-
tudo de Gérard Klen pode dedu­
zir-8e d08 titulo8 d08' capitulos
que a 8êguir 8e indicam: «I\. Se­
lecção d08 Homens», «Origem d08
Te8tes», «A8 Caracterí8tica8 e o

Método d08 Te8te8), «As Provas
Sen80riai8 e Motora8», (Testes de
Inteligência e de Capacidade In­
telectuai8», «08 Te8te8 de Per80-
nalidade» e «Dominio da Apl,ica.
ção d08 Testes».
Tradução de Eduardo Nune8 d08

Santos. (Editorial E8túdios Cor,
96 pàginas, 20$00).

Os Vodis

Nem 8empre o êxito de um pri­
meiro rOmance é favorável ao fu­
turo do romanci,ta. Muita8 veze8,
a obra futura é, por assím dizer,
«en8ombrada» por um triunfo ini.
cial que não vem a encontrar con­

firmação. Daí a intere88ada expec­
tativa Com que a cr'itica e o públi­
co 8empre e8peram o novo livro
de um autor cuja apre8entação te­
nha sido Um 8uce8SO; daí a8 he8i­
taçõe8 de muit08 e8critores em
8ubmeterem-8e à nova prova que
os aguarda.

'

1!;8tà na fembrança de toda a

gente que pela8 letra8 8e intere8-
sa, o acolhimento verdadeiramen­
te triunfal que mereceu o prImei­
ro romance de john Braine - Um
Lugar ao Sol - COm a 8ua análi8e
forte e implacável de um ambi­
ci080, história ¡que 08 e8pectado­
res de cinema puderam ver. mai8
tar de, na adaptação cinematográ­
fica que foi exibida em Portug'al
com o titulo de «Um Lugar na Al­
ta Roda». E8te duplo êxito lOrna­

va, pois, mai8 «arri8cado» o 8e­

gundo livro de john Braine, Iria
e8te 8eguir pelo can inho mai8 fà­
cil, gl08ando o tema e a técnica
jà utilizad08? Teria o romanci8ta
a coragem de 8e renovar?
A re8p08ta a e8ta8 pel gunta8 en­

contramo·la8 em «08 Vodi8», o no­
vo livro de John Braine, Por ele
8e vê que o Autor e8colheu deli­
beradamente o camInho mai8 di­
fícil, e que e8sa e8colha, afinal,
repete o êxito de «Um Lugar ao
Sob. «08 Vodis» é a hi8tória de Um
jovem inglê8 de trinta an08 que
durante o 8eu internamento nUm
8anatório e 1ulgando-ae condena-
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becução de toilletes poro casamento
= Maria Vivellna Cruz =
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Palavras aos Estudantes

Ot\Z[TILH�

PROFECIAS
AnD Nouo, vida nova.

Lá foi de caixão. á co.va,
Para o Interno talvez,
Esse velho de má laça.
E ao. clamo.r da populaça
Nasceu o sessenta e três.

Num ambiente de qozo,
Salpicado de espumoso,
Em confusa barulheira.
Eis a criança travessa,
Que surqe como promesea
No. meio da bebedeira •••

E naquele reboliço
To.mo.u IDgD D eoznproznfsso
Do. proqreeso citadino. :
VamDs ter um hotel noeo,
Um cinema para o poco,
Ponte prá praia e casino.

Um relógio. pontual;
Que marque hora oficiat
Dará a nota distinta.
E pra maior sensação.
VDlta á liça o arrastão.

Que arrastou todos na tinta•••

Um balneario. termal,
Um estádio. municipal
Faz-se a dragagem do rio.
Serão. piniados, enfim 1
Os cadeirõee do. jardim,
Todos de tio a pavio.

O Turismo arma barracas
Na prata, e coloca placae
De chamariz algarvio..
Hã deecobertas sorüdae
Nas velhas e carcomidas
Paredes do. Moutepio,

Deixemo-nos de dicbotee,
Todo o lixo. doe caixotee
Que á noite a cidade aspira
Embora pouco saudável,
Fica á gualda respeitável
Do PUblico de Tavira.

Zé da Rua

POVO 'ÂLGARY,IO
SEMANARIO REGIONALIST --
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F U lE B O L
Cam�eoDato Ha[ioDal da I Diuisão

OIhanense 2 - Guimarães O

CHA'MADA

I
I
I
I
I
I

Ja soam campainhas
e o som que vem de longe
cada vez está mais perto
e cada vez mais forte a retinir
Numa febril azáfama se prepara.
São ordens do Senhor, há que as cumprir.
Que luta, que pressa tem, para cheqar à hora,
que de longa data está marcada.
- ,«Queres vir comigo? E tu porque não vens!
Ra! não eras tu, desculpa lá
não tens talvez a data ainda da chamada».
E desenvolta, jeliz,
se move todo o dia, daqui para acola.
No seu colo, ha a graça do cisne
('. o .seu rosto sonhador, contempla o sol,
a oida, a luz, o enleio dum amor

que mal começa e lho arrebatarom [a.
O seu nome, a última palavra
dita no limiar da Eternidade!
E' cumprida a sentença, que o duro destino lavra.
Recordações, magoas, a grande dor
de ter perdido o pai, tudo jicou p'ra traz
E' a hora da presença no Além.

'

Aceita num carinho, toda a nossa saudade
Adeus M'ilnuela
a vida é breve e a morte vem.

O Prof: Paulo Cunha de",! ajora, ao tornar posse do alto e

eS.Plnhoso c�ráo de Re1tor da Universidade Clássica de
LIsboa, mars uma ma-

gnífica lição não só da sua IIfulgurante inteligência mas
por Mari�o de Carvalho

também do seu vibrante pa- ===============

triotismo � da su.� profunda vontade de bem servir a Nação.
Todos sabramos la que a cátedra e a vida pública revelaram
a nacionais e estrangeiros o enorme valor da sua capacida­
de intelectual. Com O profes-
sor. o Doutor Paulo Cunha
tem a admiração de todos os

que com ele aprenderam e

aprendem.
A Universida'de orgulha-se

do seu talento e tira prestígio
da sua competência.
Como homem público tem a

admiração de todo o País, já
que a todos os portugueses
oportunamente chegaram as

notícias frequentes sobre as

excelentes qualidades demons­
tradas 'no exercício das mais
responsáveis missões ao ser­

viço de Portugal.
O País orgulha-se também

do seu talento. Ele é daqueles
que ilustram uma Pátria.
De novo lhe enrregaram um

al to posto. de 'comando. a Rei­
toria da Universidade Clássi­
ca de Lisboa.
Circunstancias variadas. que

não será preciso recordar aqui.
criaram à Universidade por­

tuguesa, no ano findo, mo­

mentes :desagradáveis e som­

brios.
As forças ocultas do COmu­

n ismo dissolvente e destruidor
penetram alguns sectores da
Academia universitária e con­
seguiram desviá-la. momentâ­
neamente embora, daqueles
rectos caminhos que ela está
habítuada a trilhar e seguir.
Contaram. essas forças da

desordem e da Indisciplfne so­

cial, cõm a condescendente
vontade da Juventude acadé­
mica, sempre pronta p.ra o

esplendor dos arrebatamentos
e das audácias.

.

Poderam influenciá-la, per­
turbando-a. agitando-a tene­

brosamente.
As reacções dos sectores de

robusta formação social que se

operaram não puderam chegar
para destruit a força da ne­

fasta influência dos agitadores
comunistas que então se de­
ram empenhadamente às ta­

refas que de fora Ihes haviam
sido determinadas.
A Universidade· viveu al­

gumas horas de menos calma,
digamos que de certo dissabor
para as t'radições e costumes

que dão honra e' timbre it sua
presença no seio carinhoso da
Nação.

.

Há problemas, -a ela ligados.
que importa consíderar e re­

solver.
Há legítimas réivindicações

- perdôe-se-me a palavra, que
cheira revolucionadamente •••
- que os estudantes da nossa

Universidade ¡ostariam de
ver satisfeitas.
t fora de dúvida que o pa­

norama Universitário de tudo
isto oferece, com suficiente cla­
ridade ou mesmo com aláuma
agudeza.
Mas esses problemas e como

aspirações terão de ser olhados
meditados e resolvidos dentr�
de processos e de atitudes que
escapam ao ambiente das de­
turpações que sempre resultanl
das horas exaltadas e dos ges­
tos rebeldes.
Ora o Prof. Paulo Cunha

tem autoridade e condição pa-
. ra os enfrentar e esclare<!er.
Tem o respeito e a amizade dos
estudantes, que veem nele um

professor digno. cheio de isen­
ção e superioridade.
E tem� em altíssjma medida,

a consideração do Poder - do
mesmo Poder Público a que
algumas vezes tem prestado
colaboração valiosa e eficiente.

. Em boa posição está, portan­
to, para o desempenho do car­

go de Reitor, cargo a que ch.a­
mei e chamo espinhoso. sério,
grave e responsável.

.If
oIf -ti

Recordemos estas pondera-.
das palavras do Prof. Paulo
Cunha:
cUma COU8� lim�nar de.e;o

VENDE-SE
Um prédio na Rua Almi­

rante C ândído dos Reis, n.�·
81 e 83, com rés-do-chão e pri­
meiro andar, estando o rés­
-do-chão alugado e o primeiro
andar com chave na mão. O
rés-do-chão tem 3 casas com

quarto de banho e quintal, e o

primeiro andar tem 6 divisões.
Só se recebem propostas em

cada fechada� durante o cor­

rente mês, com a mesma di­
recção e.n," 83. Caso não con­

venha não entrega.

exprimir com nitidez, nos es­

rudantea, nos verdadeiros es­

tudantes (que sâo os profissio­
nais e os dezigentes de ama­

nhã) eu vejo sempre gente ami­

ga, Clue merece simpatia, res­

peito e consíderacâc. '

Olho com espírito e compre­
ensivo e de bom entendimento
as suas aspirações e reclama­
ções, quando justificadas e con­

sentâneas com os interesses da
educação, da discipliná social
e, sobretudo, disso Clue é valor
supremo: o interesse da Na-

ção». '

•

Nestas oportunas e judicio­
sas palavras o novo Reitor da
Universidade Clássica de Lis­
boa exprimiu sentimentos e

propósitos de actuaçáo dirigen­
te sobre os quais todos temos

q,ue Ploclamar a nossa mais
sincera adesão.
Está ndes um autêntico pro-

grama de conduta,
,

Acima de tudo, inultrapas­
sàvelmente. o Prof. Paulo Cu­
nha coloca o interesse da Na-
ção.
Foi bom que Sua }<:x.a. £a­

lando aos estudantes, lhes ti­
vesse dito palavras como as

que deixo tran8éritas.
Elas penetrarão a inteligên­

cia e o coração da Generosa
Mocidade Universitária que as
escutou - dessa Mocidade Clue
pafjsa na vida de uma Pátria
Clue não morre.

Todos os interveníentes nes­

te jogo (jogadores, trio de ar­

bitragem e público); podem-se
considerar uns autênticos «he­
róis». Quem não assistiu ao

embate entre algaJvios e mi­
nhotos, debaixo de gra�de ven­
daval e disputado num verda­
deiro charco, impróprio para
um desporto como o futebol,
julgará exagero' na maneira
como consideramos este jogo.
Não aumentamos nem dimi­
nuimos. O critério do árbitro
foi realizar a,partida; o nosso,
seria adiar o jogo; mas, ao

fim e ao cabo, ele vedo a rea­

lizar-se nas piores condições
climatéricas. Ao esforço estói­
co dos jogadores das duas equi­
pas, juntou-se a assistência
que, sofrendo e aguentando à
intempérie, ]á se cense. vou

até ao fim dos 90 minutos in­
citando e encorajando os j�ga­
dores de Olhão. Valeu a pena
elite sacrifício.
Do jogo, pouco há a acres­

centar , venceu quem soube ti­
rar partido dos primeiros 45
minutos em que a preparacão
física ainda. estava intacta;
depois, o desgaste, próprio
destes jogos-lotaria, acabou
por tirar toda a movimentação
inicial.
Filhó, Nunes, Reina e Ca­

saca foram as melhores pedras
do Olhanense; Santos, Caíce­
ra e Lua, foram os elementos
mais em evidência nos vima­
ranenses. Gancho e Tbnho fo­
ram os

/

marcadores dos golos.
Boa arbítragem do ss, Dr.

Décio de Freitas.

Cam�eoDato "alioDal da II D1uisão
lusitano 5 - Montijo 1

Houve cacerto de agulhas»
no Cam po Francisco Gomes
Socorro. Na verdade, vencer

por margem tão grande um

grupo com personalidade no

sector defensivo. é algo de ex­

traordinário e o Lusitano con-

seguiu-o.
'

Seixal 2 - Silves O,
Os vencidos defenderam-se

com garra. Com um golo em

cada tempo�acabaram por per­
der frente a um conjunto su­

perior.
Portimonense 1 - Peniche 1

Este jogo, iniciaLnente mar­

cado para domingo passado,
veio realfæar-se.. por virtude
do mau tempo, na quarta-feira.
Vitorioso na jornada ante­

rior, em Faro, o Portimonense
não conseguiu manter o mes­

mo ritmo e acabou por perder
um ponto no seu campo.

Jogos para hoje:
I Vlvisão

Sporting - Olhanense

II Divisão

C. da Piedade - Lusitano
Silves - Alhandra
Farense - Seixal

Luso - Portimonense

].(.

TOTOBOLA
17.& Jornada 13/1/63

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TÀVIRA

1 Benfica - Sporting .

2 Porto - Belenen8e8 .

3 Adetico - Leixõe8. x

4 Cuf - Guimarãe8. . . 2
5 Academica - LU8itano. 1
6 Ac. Vi8eu - S Igueir08. 1
1 Marinhen8e - Varzim. 2

8 Boavi8ta - Beira-Mar . 2

9 Montijo - C. Piedade . 1
10 Alhandra - Farense. . 1
11 Sacavenen8e - LU80. . x

12 TorreeD8e -- Oriental . 1
13 Portimon. - Portaleg. . 1

Jorge Cruz

Tavira, 17/1/962 Ma�ia leonor Gomes de Mello e Horta

Luís Forjaz Trigueiros
_H.">== pela

CIDADE

x

1

NÀSCIDO em '1915, Luís
Foríaz Trigueiros come­

çaria a pensar. numa época em

que. de um lado, a desordem
intelectual. de outro a desor­
dem, ,política, se itiiciava um

esforço de resistência pró-or­
dem. Por resistência pró ·or­
dem entendemos o tempo em

que uma ideologia se tornou

activa, cena de 1935, nessa pu­
blicação que se chamou «Ban­
darra» e onde se reuniram no­

táveis elementos de pensamen­
to portugueaista, entre eles
João AmeaI, Caetano Beirão
Domingos de Mascarenhas:
Alfredo Pimenta, etc. etc.
Entre eles, Luís Forjaz Tri­

guaircs seria, possivelmente o
.

N
'

mars novo.' esse tempo pro-
clamava Alfredo Pimenta:
«Não são pois as ideologias

que me levam a encarar com o

franco pessimísmo o vasto

campo da [iteratura portugue­

sAa, são as manifestações desta.
qualidade excelente de meia

dúzia de individualistas opõe­
-se a quan ridade esmagadora
dos nulos e pedantes».
Qõe relações havemos nós

de estabelecer entre estas pa­

lavras de Alfredo Pimenta e o

futuro magistério clÍtico d.e
Luís ForjazTrigueiros ora reu­
nido em Prespecti"as P
Verdade é pue foi neste tem­

po de insuficiência crítica. que
entre os mais novos, For iaz
Tr�gueiros se salientou. Vin te

anos: doutrinava escrevenr'o
Critica Literária, (e mais tarde
teatral, de que viria a sair um
volume intitulado Pátio das
Comédias), levando até às co­

lunas de Bandarra' um núme­
ro escolhido de grandes vultos
estrangeiros cujos depoimen­
tos são, hoje, ',aliosa fonte de
consulta. Aos Vinte e um anos

em estreia, dava uma ideia cla-
ra dos caminhos formais que a sabemos a que ra2.ões, o,_ca:i:�c-
nossa novelística havia de to- ter reflexivo de Forjaz Td-
mar, através ¡de uma rebusca gueiros sempre caminhou à

mais cogitada dos nossos temas frente do carácter sensitivo

e das nossas gentes. _ que é apanágio do ficcioni�a.
O livro de estreia intitulou- De facto, ta] ocorrência, talrez

-se «Caminho Sem Luz», no- possa encontrar nas palavras
velas que procuram a expe- que, certa vez, o autor em c�u-

riência social e individual co- sa comunicou a um jornalista
mo leitos imprescmdiveis à quandc foi por este entrefÍs-

criação romanesca. Nesse as- tado:
pecto, LUÍS Focjaz Trigueiros «Com o correr dos anos, es-

é um escritor de açção. crever passou ti ser para mim,
Aliás, no prefácio que mais a forma mais natural de cor-

tarde escreveu para Ainda há responder à necessidade de co-

estrelas no Céu, ele disse, re- municaçâo comigo própriO e

ferindo-se a �i mesmo: com os outros. E.screvendo, ex-
«Mas sabe também que ( .•. ) primo o pensamento com Jl)ais

escreveu com a sua própria clareza do que falando».

carne, que eles sao produto, E terminava:

quase sempre, de uma expe- «Se regressar à ficção, não
riência e que só essa experiên- é porque me af iste das minhas

cia, afinal. pode justificar a
. predilecções críticas mas antes

obra de arte». porque penso que um esctÍtor

tstas palavras semi-revelam só deve falar quando tem al-

muita coisa, indubitávelment�. guma coisa a dizer» •••

Mas é certo Clue. devido não Pinhoronda GOlRes

Mi�eriC:4)rdia de Tavlra­
Serviços clínicos no mês de
Janeiro:
Enfermarias - Drs. Jorge

Correia e Ramos Passos.
Consulta externa-De 1 a 15,

Dr. Jorge Correia, às 8 horas,
De 16 a 32" Dr. Ramos Pas­
sos, às 17 horas.
Consulte dispensário do I.A.

N.T. - De 1 a 15, Dr. Ramos
Passos, às 17 horas. De 16 a 31,
Dr. Jorge Correia, às 8 horas.
Cirurgia gt;ral - Consulta

e ..n 19, pelos Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça.
Profilaxiamental-Consul­

ta em 26, pelo Dr. Manuel da
Silva. às ,15 horas.
Oitelmologi« - Consulte em

11, pelo Dr. Artur May Via-
na, às 9 horas. .

•
Tealro ÁntVnio f)inhelro-
- Espectáculos da semana

Hoje:apresenta. para maiores
de 12 anos, Jerusalém Liber­
tada, eom Sylvia Koscina e

Francisco Rabal, em cinemas­
cope-ferran iacolor.
Qúinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 12 anos,

O Diabo Branco, em cinemas­
cope-eastmancolor, com Steve
Reeves e Georgia Moll. Em
comolemento Os Dezoito Anos.
também cinemascope-eastman­
color, com Marisa Allasio e

António de TeHe.
Sábado, para maiores de 12

anos. O Melhor dos ¡nimiAo,s,
em cinemascope - teclmicoler,
cóm David Niven e A. SorH.

•

ftmiÍda de serviço - Ertá
de serviço urgente, durant� a

, presente semana, a Farmáda
Simplício.


